Relatório da Viagem à Espanha

Comitiva ABRUEM - Associação Brasileira dos Reitores das Universidades Estaduais e Municipais / APIESP - Associação Paranaense das Instituições de Ensino Superior Público
Programação dia 5 de Julho:
1 – Ministério da Educação
Começamos as visitas nas IES e organismos ligados à Educação Superior na Espanha. Estamos hospedados no Hotel Senator Gran Via, que fica numa área central de Madri. Neste primeiro compromisso da comitiva fomos recebidos na sede do Ministério da Educação da Espanha pelos senhores José Manuel Martinez Sierra – Diretor Geral de Relações Internacionais que estava acompanhado de Luis Delgado Martinez – Sub Diretor de Promoção e Modernização da Investigação Universitária, Francisco Ramos Fernandes-Torrecillo - Assessor de Apoio, Serafin Larriba Cabesudo e Lucia Herman Martinez. Os representantes espanhóis fizeram uma apresentação do panorama geral do seu sistema universitário. Disseram  que há um Conselho de Universidades, presidido pelo Ministro da Educação, sendo um órgão vinculado ao Ministério e explicou o funcionamento de Agências. O senhor Francisco Ramos Fernandes-Torrecillo fez uma apresentação do Processo de Bolonha e demais iniciativas implementadas pelo Ministério. 

O Presidente da ABRUEM reitor João Carlos Gomes, apresentou o sistema de Ensino Estadual e Municipal, sendo que após as apresentações houve perguntas e debates sobre o assunto apresentado.
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2 – Secretaria Geral das Universidades
No período da tarde, a Comitiva foi recepcionada na Secretaria Geral das Universidades, sendo recebida pelo senhor Francisco Ramos Fernandes-Torrecillo e pelo Secretário Geral das Universidades Màrius Rubiralta i Alcañiz onde foi apresentado o programa Campus de Excelencia Internacional.
Comentou-se ainda, do Triângulo do Conhecimento (Educação, Investigação e Inovação), citando que a universidade sozinha não dá conta. É preciso o triângulo, mas é necessária a parceria (parques tecnológicos são necessários, mas a governança é fundamental).
A cooperação com o Brasil pode e deve ser feita a partir da especialização (vocações) e a importância da cooperação internacional via sistema (Ministérios, ABRUEM e outros organismos), além da cooperação bilateral direta entre as universidades.
Durante o encontro o Professor Màrius Rubiralta i Alcañiz entregou um livro aos representantes brasileiros.
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Programação dia 6 de Julho:

1 - Conferência de Reitores de Universidades Espanholas - CRUE
Pela manhã a comitiva foi recebida na CRUE – Conferência de Reitores de Universidades Espanholas por seu Presidente, o Reitor da Universidade de Cantabria, Professor Federico Gutierrez-Solana Salcedo. Estavam presentes alguns Reitores de universidades espanholas e a Secretária Geral Maria Teresa Lozano Mellado, quando foram abordados assuntos sobre a internacionalização das IES Espanholas e o Sistema Universitário Espanhol.
Logo em seguida, tivemos a apresentação do Prof. João Carlos Gomes mostrando o sistema ABRUEM, e logo após, o Prof. Antonio Alpendre da Silva - Presidente da APIESP demonstrou o sistema de Universidades e Faculdades do Paraná.

O Prof. Antonio Joaquim B. da Silva, Reitor da UESC e Vice-Presidente da ABRUEM, expôs informações complementares sobre as IES brasileiras: Federais, Estaduais e  CRUB. São nove IFES que atualmente têm currículos baseados no Tratado de Bolonha, tendo três anos de ciclo básico comum, mais dois específicos e falou também do Grupo Coimbra, que no Brasil tem a participação de cinco universidades estaduais.

Após a intervenção da representação brasileira, a Diretora da Fundação das Universidades senhora Monica Margarit, discorreu sobre o patronato, participação do Ministério de Relações Exteriores e da CRUE na Fundação, informando que o interesse da sua criação foi a de facilitar a internacionalização. Apresentou o que a entidade representa no mundo, com seus números, explicou que a participação de estudantes estrangeiros da América Latina na Espanha representa 37%. No ano de 2000, havia 1000 estudantes brasileiros na Espanha e em 2010, há aproximadamente 3000. A maioria é da pós-graduação, mas está crescendo o intercâmbio rápido entre estudantes do Brasil na Espanha. Segundo a professora, a lei brasileira que exigiu o espanhol nos currículos, ajudou a aumentar a procura de estudantes optando por estudar na Espanha. 

Apresentação da CRUE e do Sistema Universitário Espanhol foi realizada pelo seu Presidente, Professor Federico Gutierrez-Solana Salcedo que informou: são 75 universidades (públicas e privadas) que fazem parte da CRUE, são 1,37 milhões de estudantes nas universidades públicas e 300 mil nas universidades privadas, apresentou a missão, visão e valores da CRUE, e a forte relação com os ministérios da Educação, Ciência e Inovação. A CRUE tem publicações próprias, encontros nacionais e internacionais, e escolhe-se o presidente por eleição. Após o encontro foram entregues de ambas as partes, homenagens e recordações.
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2 – Universidade Politécnica de Madri
À tarde aconteceu a visita a Universidade Politécnica de Madri. A comitiva foi recebida pelo Vice-Reitor de Investigação Professor Gonzalo León. É a maior universidade com 40 mil alunos, orçamento de 420 milhões de euros, mais de 1200 pessoas contratadas para o desenvolvimento de projetos (120 milhões foram obtidos de atividades externas, outros 60 milhões são arrecadados de taxas dos estudantes, pagando em torno de 1200 euros por ano). A diferença é o que a UPM recebe recursos do governo regional de Madrid. No futuro eles gostariam de atingir 50% de financiamento externo, para ter maior independência dos governos e maior proximidade e relacionamento com as empresas. Dr. Gonzalo León informou que esta é uma universidade politécnica, especialmente direcionada às Engenharias e Arquitetura, com um pouco em outras áreas (é uma universidade quase Federal, criada a partir de escolas de engenharias existentes, como no modelo francês). A partir dos anos 70, a UPM incorporou todas estas escolas passando a um modelo espanhol. 
Na seqüência tivemos a apresentação do Prof. João Carlos Gomes pela ABRUEM e a do Prof. Alpendre pela APIESP.
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3 - Universidade Complutense de Madri
A comitiva brasileira foi recebida pelos Vice-Reitores de Política Acadêmica e Professorado, professor Carlos Andradas e de Relações Internacionais, Lucila González.
O professor Carlos fez uma exposição do perfil e da importância da UCM, considerando os aspectos positivos da instituição. 

A ABRUEM e APIESP através de seus presidentes fizeram as suas apresentações e em seguida foi exibido um Vídeo Institucional da UCM, onde foi mostrado o interesse na área de materiais, “Materials for Future” e também o Parque Científico de Madrid, Moncloa  - é uma sigla (Campus de Excelência) “O Poder da Diversidade”.   

O Professor João Carlos mencionou que em 2011 a ABRUEM deverá programar um encontro no Brasil com os Reitores da Espanha através da CRUE, para apresentar a realidade brasileira e elaborar uma estratégia que aumente o intercâmbio entre Brasil- Espanha.

Em sua conclusão, o professor Carlos teceu agradecimento pela visita e demonstrou que a UCM tem um enorme interesse nas universidades brasileiras, pois o Brasil deverá ter um grande crescimento e aumento de importância mundial. Portanto, há vários professores da UCM já com intercâmbios com o Brasil. Logo em seguida foi entregue pela ABRUEM e APIESP memórias da visita efetuada.
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Programação dia 7 de Julho:

1 - Universidade Autónoma de Madrid
O Reitor José Maria Sanz acompanhado pelo Vice-Reitor de Inovação e Transferência de Tecnologia – José Ramon Dorronsoro Ibero, a Vice-Reitora de Relações Internacionais -  Asunción Martinez Cebrián, o Vice-Reitor de Investigação – Rafael Garesse e a Diretora da Oficina de Relações Internacionais e Mobilidade senhora Matilde Delgado, recepcionaram a Comitiva.
O Reitor deu as boas vindas a todos os membros da delegação brasileira composta por membros da ABRUEM/APIESP.
O Vice-Reitor de Investigação informou que a UAM foi criada na década de 70 pelo Presidente Franco, que fica distante do centro da cidade e apresentou dados da UAM, como a universidade que conta com 33.000 alunos (30.000 de graduação e 3.000 de pós, que deve crescer significativamente tendo como objetivos, a internacionalização).
Na sequência, tivemos as apresentações do Prof. João Carlos pela ABRUEM e a do Prof. Alpendre, pela APIESP.
Logo em seguida, visitamos o Parque Científico de Madrid – que fica no Campus da UAM. O parque conta ainda com o patrocínio de empresas como o Santander, que não tem atuação direta em desenvolvimentos realizados. 

Após, conhecemos o Acelerador de Partículas da UAM (fica ao lado do Parque Científico de Madrid, dentro do Campus da UAM). É uma instalação onde já foram investidos por volta de 10 milhões de euros desde 1999. Tivemos um almoço oferecido pela UAM para encerrar o encontro.
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2 - Recepção na Embaixada do Brasil
A comitiva foi recepcionada pelo Excelentíssimo Senhor Paulo Cesar de Oliveira Campos, Embaixador do Brasil na Espanha juntamente com o Ministro Conselheiro Pedro Miguel da Costa e Silva e demais funcionários do corpo diplomático da Embaixada. 
Foi valiosa a visita para informar aos diplomatas brasileiros a importância da missão da ABRUEM e APIESP na visita às IES e organismos ligados à Educação na Espanha. Gostaríamos de destacar a fidalguia, o zelo e o carinho de todos os presentes, em bem receber a comitiva brasileira na Embaixada do Brasil em Madri.
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Programação dia 8 de Julho:

Este dia foi dedicado à viagem a cidade de Salamanca, que fica distante 213 km de Madri. Tivemos algumas paradas durante o percurso e chegamos por volta das 17h30min. 
Após o check-in no hotel Artheus Carmelitas fomos convidados a fazer um passeio a pé pelas ruas de Salamanca, guiados pelo nosso “Anjo da Guarda” durante a nossa estada na Espanha, senhor Vicente Justo Hermida, funcionário do Centro de Estudos Brasileiros da Universidade de Salamanca, que ficou durante todo o período da viagem coordenando e contatando as universidades e entidades que foram visitadas durante a estada da comitiva na Espanha.
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Programação dia 9 de Julho:

1 - Universidade de Salamanca
O primeiro compromisso do dia foi a visita a Biblioteca Geral Histórica da Universidade de Salamanca, onde fomos recepcionados pelo Bibliotecário senhor Eduardo Hernandez Pérez. A biblioteca histórica de Salamanca tem obras que datam da época de fundação da universidade, o prédio atual começou a ser construído em 1415, os móveis de madeira sem tratamento, tem aproximadamente 40.000 impressos e 3.000 exemplares de manuscritos, está num processo de digitalização.
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Visita à Reitoria

Fomos recebidos pela Vice-Reitora de Investigação senhora Maria Angeles Serrano Garcia e a Vice-Reitora de Relações Internacionais senhora Noemí Dominguez García, que estavam acompanhadas pelo diretor do Centro de Estudos Brasileiros Dr. Gonzalo Gómez Dacal, que fez uma breve explanação do Centro, informando suas prioridades: O Brasil é uma potencia com capacidade de criar conhecimento, portanto, o Centro tem o objetivo de aumentar as parcerias com o Brasil, sendo que já existem parcerias com IES Brasileiras.

Em seguida usou a palavra a senhora Vice-Reitora de Investigação professora Maria Angeles Serrano Garcia discorrendo sobre a importância da Universidade de Salamanca primeira e ultima gramática do espanhol - em 2018 estarão completando 800 anos de vida e tem um grande papel na preservação e divulgação do Espanhol. Falou sobre o compromisso do Brasil com a língua espanhola, e comentou que trouxeram um avião com 50 professores brasileiros para fazerem curso de Espanhol em Salamanca.

Na fala da senhora Vice-Reitora de Relações Internacionais professora Noemí Dominguez García esta destacou a importância do Brasil para a Universidade de Salamanca e reforçou a questão da exigência do espanhol para estudantes de ensino médio no Brasil - hoje a USAL tem 118 estudantes brasileiros no programa de intercâmbio e destacou o PROUNI Internacional, que é um programa muito querido pelo atual reitor.

Na seqüência tivemos a apresentação da ABRUEM feita pelo reitor da UESC e Vice-Presidente da ABRUEM professor Antonio Joaquim Bastos da Silva e em seguida o Professor Antonio Alpendre da Silva fez a apresentação da APIESP.

Tivemos ainda a exibição de um vídeo institucional onde o Reitor apresenta o Campus de Excelência Internacional da USAL.

Visitamos o Instituto de Neurociências de Castilla y Leon, onde assistimos a um vídeo e em seguida conhecemos laboratórios do instituto. Em seguida, nos dirigimos à Faculdade de Direito e a sua biblioteca.
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Após o almoço fomos ao encontro do Dr Gonzalo Gómez Dacal, para conhecer o Centro de Estudos Brasileiros da USAL.
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Programação dia 10 de Julho:
Neste dia viajamos para a cidade de Barcelona, saindo às 8h15min de Salamanca, passando pela cidade de Madri para a substituição do motorista do ônibus contratado para os translados e visitas realizadas durante toda a viagem, sendo um percurso aproximado de 860km, chegando em torno de 20h30min no hotel NH Numancia, local que a comitiva ficou hospedada.

Programação dia 11 de Julho:
Dia livre

Programação dia 12 de Julho:
1 - Universidade de Barcelona

Primeiramente nos dirigimos ao edifício histórico da Universidade de Barcelona (edifício de 1871), onde ganhamos um kit com informações institucionais.

A Universidade de Barcelona foi criada em 1450 e não tem cursos politécnicos, sendo o principal na área de humanidades, existe uma relação forte entre a UB com USP. O Dr. Carles Carreras, Vice-Reitor de Relações Internacionais e adjunto ao reitor é professor convidado de programa de pós-graduação da USP. O professor Carles informou que a Universidade tem 1.800 universidades conveniadas no mundo, o que torna complexa a gestão. Portanto, ele acha que assinar acordos com a ABRUEM ficará mais fácil e estratégico.
A Universidade de Barcelona tem 4.800 professores e investigadores, 2.300 funcionários, apresenta 6 campi (todos urbanos). Teve um orçamento em 2009 de 403 milhões de euros (sendo 64 milhões arrecadados em taxas, 68 programas de doutorado (57 adaptados ao EEES), 56 cursos de extensão universitária, cursos de formação continuada, é a universidade que mais recebe estudantes Erasmus (XX).

Tivemos em seguida a apresentação do Prof. Joaquim – ABRUEM que citou o encontro de Guadalajara, a questão de dupla diplomação a partir deste acordo. Mencionou que nosso ensino é público e gratuito, falou que Universidades que integram a ABRUEM, fazem parte do Grupo Tordesilhas, citou que a CAPES deverá em breve estar lançando editais para promover estes intercâmbios. Destacou a importância da realização no Brasil do encontro com os reitores das universidades espanholas e fez a apresentação em PowerPoint da associação. Logo em seguida o professor Alpendre apresentou o sistema APIESP com as informações das universidades e faculdades do Paraná que o integram. Logo em seguida, ao termino da reunião, iniciamos a visitação às instalações esportivas, laboratórios das Faculdades de Biologia, Economia e Direito, e demais dependências da Universidade de Barcelona.
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Programação dia 13 de Julho:
1 - Agência pela Qualidade do Sistema Universitário da Catalunha – AQU
Recebemos as boas vindas do Senhor Joaquim Prats Cuevas presidente de AQU e de Josep Anton Ferré Vidal diretor da Agência.

A AQU é uma Agência governamental, seu presidente é nomeado pelo governo, mas é um órgão independente.  O funcionamento e sua dependência são do sistema universitário da Catalunya. A AQU é uma das mais antigas da Europa fundada em 1996. A segunda agência criada na Espanha foi em 2001 - ANECA XX.

O sistema universitário Catalão é um subsistema do sistema Espanhol e tem um grau de autonomia muito elevado.  
Logo em seguida tivemos a apresentação do Prof. Joaquim pela ABRUEM e do Prof. Alpendre pela APIESP. Na seqüência tivemos a explanação do Dr. Josep Ferré sobre as atividades da AQU e informando que a Catalunha tem 7,5 milhões de habitantes, 5 milhões na área metropolitana de Barcelona, 12 universidades, 4 privadas e dentre elas, uma de grande porte, uma universidade não presencial e 7 públicas,  225 mil estudantes,  a maioria na área de ciências humanas e sociais. Existe um déficit de estudantes da área técnica na Catalunia. A AQU criada em 1996 como um consórcio, mais tarde se modificou para Agência criada por lei. Logo em seguida tivemos a presença do senhor Josep Grifoll Saurí, Diretor técnico de Área de Evolução de Qualidade Títulos e Institucões Universitarias.
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2 - Centro Histórico e Prefeitura de Barcelona

Fizemos uma visita rápida ao centro histórico e a Prefeitura de Barcelona, com a exposição de salões e áreas de interesse a todos os participantes da comitiva.

Programação dia 14 de Julho:

1 - Centro de Super computação da Universidade Politécnica de Barcelona

Tivemos a recepção do Professor Mateo Valero diretor do Centro acompanhado de Ulises Cortés coordenador do programa acadêmico. O professor Mateo fez uma apresentação e explicou detalhes do projeto, em seguida visitamos os laboratórios de supercomputadores.

2 - Universidade Politécnica da Catalunya
Fomos recebidos pela Diretora de Relações Internacionais da UPC senhora Helena Martinez que acompanhou a apresentação do Vice-Reitor de Política Internacional Prof. Pedro Díez. Este explicou que a UPC é uma universidade tecnológica com orientação à pesquisa importante. Dentre as tecnológicas da Espanha é a que mais oferece cursos de doutorado. Possui três sedes principais (visitamos o campus norte, o que não significa ser ao norte de Barcelona), 58 cursos de mestrado, 47 de doutorado e 61 de graduação, tem muitas iniciativas em inovação e investigação, cerca de 1.600 estudantes de doutorado estrangeiros e existe a pretensão de fazer acordos no futuro com universidades não européias para dupla diplomação. Conta com 25 mil estudantes de graduação, 2.912 alunos de doutorado (65% deles são estrangeiros) e 2.700 professores. O orçamento gira em torno de 350 milhões de euros, sendo aproximadamente 50% de recursos externos. 

Logo em seguida tivemos a apresentações do reitor Antonio Joaquim Bastos da Silva, Vice-Presidente da ABRUEM e do professor Antonio Alpendre da Silva presidente da APIESP. Tivemos também a intervenção da professora Marisa Juste falando sobre a Cátedra.
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3 - Viagem à Valência
Logo após o almoço oferecido pela UCP, fizemos a viagem à Valência, percorrendo aproximadamente 360 km, chegando ao nosso destino no final da tarde, com hospedagem no hotel NH Las Artes.

Programação dia 15 de Julho:

1 – Universidade de Valência

O professor Guillermo Palao Moreno delegado do Reitor para Relações Internacionais nos recebeu no hotel em que estávamos hospedados nos conduzindo à visita ao Parque Científico da Universidade de Valência onde fomos recebidos  pelo Sr. Juan Antonio Raga Esteve – Director da University of Valencia Science Park, onde contamos com a presença dos Diretores de Institutos (Institute of Materials Science) - Dr. Andrés Cantarero e Instituto de Física Corpuscular – Dr. Francisco J. Botella Olcina. Após as explanações do diretor, iniciou-se a visita às instalações do Parque.
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Nos dirigimos ao prédio histórico da universidade acompanhados pelo professor Guillermo e recepcionados pelo Historiador Daniel Benito, conservador do Patrimônio Artístico da Universidade de Valência, que deu uma aula de história e interpretação para todos os presentes. Logo depois, fomos convidados para um almoço e às 17h00min no Salão Muralha, onde há fragmentos de Muralhas Árabes do século XI, teve início a reunião de trabalho com as apresentações do Prof. Joaquim pela ABRUEM e do Prof. Alpendre pela APIESP. Em seguida, tivemos a apresentação da Vice-Reitora de Relações Internacionais e Cooperação professora Olga Gil Medrano. 
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A Universidade de Valência foi fundada em 1499, é a terceira maior da Espanha e 21ª da Europa. Foi fundada por romanos em 137 antes de Cristo. A universidade tem três campi urbanos e outros edifícios nas redondezas da cidade, 19 institutos de investigação (costuma ser multidisciplinares, ao contrário dos departamentos), 67 cursos de graduação e 46 mil estudantes. Tivemos presentes na reunião os professores Jorge Hermosilla Pla Vice-Reitor de Participação e Projeção Territorial, Isabel Vàzquez Navarro Vice-Reitora de Estudos e ao final da reunião recebemos a visita do Reitor Esteban Morcillo Sanchez, que fez sua saudação dando as boas vindas aos membros da comitiva brasileira. 
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Programação dia 16 de Julho:
1 - Universidade Politécnica de Valência
Fomos recebidos no hotel às 9h30min pelo senhor Carlos Jimenez Rico, que nos conduziu até a Universidade Politécnica de Valência, sendo recebidos no prédio da reitoria pelos professores Rafael Capuz Lladró - Diretor de área de programas para o Cone Sul, Maria Boquera Matarredona - Diretora de Intercâmbio, Houcine Hassan Mohamed – Vice-Diretor Institucional de Relações, Miguel Angel Fernandez Prada  - Vice-Reitor de Estudos e o Reitor Juan Juliá Igual. Tivemos as apresentações da ABRUEM e da APIESP, pelo lado brasileiro e também as apresentações pelo lado espanhol, dando algumas informações, como a Politécnica de Valência é a politécnica espanhola mais bem posicionada no mundo, conta com 36.000 alunos. Os alunos se interessam  muito pela cidade de Valência que tem em torno de 800 mil habitantes,  principalmente devido ao clima, suas praias e suas instituições de ensino superior. A universidade tem três campi, 85% dos titulados obtiveram o primeiro emprego em até seis meses após a formatura, a atual crise tem dificultado os estágios, mas pode até ter estimulado a busca por intercâmbios no exterior, pois estarão enviando 60 alunos de aeronáutica este ano - é o curso que mais faz mobilidade, entram 75 por ano. A nota de acesso à universidade é muito elevada, um dos alunos que fez mobilidade em Daytona tirou dez em todas as provas.
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Programação dia 17 de Julho:

1 - Retorno a Madri

Pela manhã retornamos a Madri numa viagem de aproximadamente 370 km, sendo que alguns componentes da comitiva neste mesmo dia retornaram ao Brasil, outros permaneceram, retornando na seqüência.

Gostaria neste momento de agradecer a cooperação e compreensão de todos os participantes da comitiva, fazendo assim com que as atividades e compromisos assumidos com as IES, organismos e Embaixada da Espanha no Brasil fossem atendidos com a maior dedicação e atenção possível.

Professor Carlos Roberto Ferreira

Secretário Executivo
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